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1. INTRODUÇÃO 
 
A Terapia Assistida por Animais (TAA) envolve a atuação de profissionais 

da área médica (médicos veterinários, médicos, terapeutas ocupacionais, 
psicólogos, fisioterapeutas, enfermeiros, etc.) que utilizam o animal como parte do 
processo terapêutico e do tratamento, e é direcionada a promover a saúde física, 
social, emocional e/ou funções cognitivas (DOTTI, 2005).    

O animal mais utilizado na Terapia Assistida por Animais é o cão, por 
apresentar: grande afeição às pessoas, melhor aceitação pelos pacientes, 
facilidade de adestramento, e também por ser receptivo ao toque (KOBAYASHI, 
et. al., 2009).  

Alguns estudos revelaram que o medo do dentista, em crianças, está 
associado à história prévia de dor dentária e ausência de atendimentos 
odontológicos preventivos na infância (TORRIANI, et. al., 2014). 

Dada às dificuldades enfrentadas por odontopediatras no tratamento, 
procedimentos, e atendimento às crianças, vislumbrou-se a tentativa de utilizar 
Atividades Assistidas por Animais, com cães terapeutas, enquanto facilitadores da 
consulta odontológica. 

 
  

2. METODOLOGIA 
 

Fundado em 2006, com atuação até hoje, o Projeto de Ensino, Pesquisa e 
Extensão – Pet Terapia – da Faculdade de Medicina Veterinária – UFPel, utiliza-
se de atividades assistidas por animais em visitas à instituições da cidade de 
Pelotas. Este é integrado por alunos e professores das áreas da saúde (médicos 
veterinários, psicólogos, terapeutas ocupacionais) que compõe uma equipe, 
atuante, trans e multidisciplinar. O projeto utiliza cães na qualidade de terapeutas, 
devidamente avaliados quanto à sua saúde física, adestrados, e com controle 
sanitário em dia.   

Foi selecionado um cão terapeuta – fêmea, sem raça definida, participante 
do Pet Terapia – de acordo com suas aptidões e temperamento, familiarizado 
com crianças e ambientes ambulatoriais. Este foi conduzido por um médico 
veterinário durante todo o processo, cujo propósito foi realizar as atividades 
assistidas, em uma visita, previamente às consultas, na sala de espera do 
consultório da odontopediatra, localizado na cidade de Pelotas.  

As atividades na sala de espera foram realizadas, separadamente, com 
três crianças de idades diferentes, todas do sexo masculino, com 2, 6 e 8 anos de 
idade, na presença e com o consentimento formal assinado pelos responsáveis. 



 

Com o intuito de familiarizar a criança aos procedimentos posteriormente 
realizados no consultório. De forma lúdica e simples, elas reproduziram no cão 
terapeuta a rotina de um atendimento odontológico: abrindo a boca do animal, 
fazendo a inspeção e visualizando os dentes com espelho, também escovando os 
dentes do cão com escova e creme dentais (Figura 1).  

Após estas atividades, eles foram conduzidos ao consultório com a 
odontopediatra. O cão ficou na sala de espera aguardando a saída da criança 
para um último contato para finalizar a sessão. No final de toda a atividade foi 
feito a avaliação junto a dentista sendo questionado sobre seus critérios para 
avaliação do comportamento das crianças, e suas maiores dificuldades durante o 
atendimento.  

  
   

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

As maiores dificuldades encontradas no atendimento odontológico de rotina 
em crianças são basicamente de comportamento, como aceitação do novo e 
medo do desconhecido. Essas dificuldades encontradas no consultório de 
odontopediatras vão desde a não receptividade a notícia da consulta, até mesmo 
medo, choro, negar-se a abrir a boca e mordidas quando o dentista vai examinar 
a boca (MORAES, et.al., 2004).       
 Logo, a dentista relatou que durante a consulta fez comparações, com os 
dois meninos mais velhos (seis e oito anos), às atividades que realizaram no cão, 
como abrir a boca, fazer a inspeção dos dentes e da boca, parabenizando com 
estímulos positivos a colaboração nos procedimentos, evidenciando o descrito por 
MACHADO, et.al. (2008) que relata que a terapia assistida por animais parte de 
um princípio onde amor e amizade podem gerar inúmeros benefícios.   

E com as crianças mais velhas, já houve uma maior familiarização com o 
cão, e superior receptividade às atividades assistidas. Ambos trouxeram para a 
cadeira odontológica a surpresa de encontrar um cão na sala de espera do 
consultório.  Já o menino mais novo de dois anos de idade, segundo relato dos 
responsáveis nunca teve contato com cães, apresentou dificuldades no 
atendimento e constatou-se pouca ou nenhuma alteração do comportamento, 
mesmo com as atividades realizadas previamente, apesar de apresentar interesse 
pelo cão. 

   

                               
Figura 1 – Criança realizando a escovação dentária em um cão terapeuta 
durante a Atividade Assistidas por Animais em consultório odontológico, 

previamente a consulta odontológica. 
 
 



 

Assim, estas atividades assistidas, ao serem realizadas com as crianças 
visando uma melhor colaboração no atendimento odontológico, abrem um novo 
campo de pesquisa e de experiências, não somente aos acadêmicos das áreas 
de saúde – juntamente ao Projeto Pet Terapia – como também aos profissionais 
que já trabalham na busca de métodos de terapias alternativas.  

 
 

4. CONCLUSÕES 
 Diante dos dados coletados na visita e do relato da experiência na sala de 
espera, em um experimento inédito e inovador, conclui-se que estas facilitaram o 
atendimento odontológico, nas crianças de seis e oito anos. Permitindo a 
formação do acadêmico a mais uma área possível de compor as atividades 
assistidas por animais, junto ao projeto Pet terapia. 
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